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ILllA DA MAUEll\A 

l'unchal, 1mrtc tia citl:idl• n 1.:~tc. e o ca!Jo (.jr,1J(11J - Oc•s.:nhu dl• :-.m(Hl'tr~ tia Silva, por uma photograplun 1lc \ 'icculc Goml'o 

O cabo Crnjiio, quo S<' \'l! ua estampa, t' o pontal 
da Cru7., qul' jú dl-mo~ 11'out1·a gravura t, ío1·111a111 a 
hahia da dt•lirio~a ilha da Madeira, 011dc fumlcam os 
muitos navios que Jcmandam aquellr porto. 

Diz o padre A11Lonio CordPiro, lia sua llistoria In
sulana, que os descobridort'ii da Madl'ira, Ccmrah·es 
Zargo e 'l'riHtiio Va7., chann11·a111 a este caho a ponta 
do Carajâo 2, 11ome de u111 pa~saro dos 111are:; da ln
dia (e de Afri<'a), porque 11'aqucl la paragem apparecc
ram muitos aos bandos, i11do poisar nas c-aht'!;llS e nos 
remos dos primeiros explomdorcs das coslaii d'a<1uclla 
ilha. 

Ern volta cl'csta hahia (• que cslá edificada a cidade 
cio Funchal , capital da ilha. A nossa cslatnpa mostra 
apenas a parte que ílca a h1ste. Começa a casaria á 
beiramar, e Yae subindo pelo dorso do 111onlc que do
mina a cidade, com uma fortaleza ou castello no alto, 

l \"id. 0 11. 18 110 \ 'Ol. I\'. 
• Hoje rhn111nm-lhc .~r.ilmc>nhi rio f.mjno, niio ~nl~·n11•~ i.1m qnt> 

f1111damcnto. 
Tow• ,. lf\(;~ 

chamado de S. Joiio cio Pico. Pela parle de trnz da 
cidade lia uni a111phithcatro de 111011tunhas, algu111a!'l 
dl' seis mil p(•s dl' allura, rasgadas c• 111 pincaro:i ai 
cantilatlos e fragosas, c-uja somhria rôr, denso ano· 
rcdo e l'011sta11tc \'l'f:l'ta~[tO, realça a brancura dos 1·1li 
lieio~, e o córlc das ruas sobre o decli\'O cio 111011tt', 
o que tl(t ao FurH' lial t•ssc 111ara1•ilhoso aspcc· to qUl' 
la11to tc•m exaltado a i111aginaçiio dos cseriplores 11a 
c-io11acs, e ainda 111ai:; dos estrangeiros, que sobre 1•sla 
ilha tem puhlic-ado 11u111l•rosos \'Olu1ues, e coµiatlo as 
\'istas mais pittorcsras. 

Ao que sobre esta poeticn ilha, fo11hccida pela auto 
no111as1a de flor do Oceano, escrevc111os 110 ci tado 11ur11. , 
ac1·(•srenlai·ernos, que o Fu11chal, ca pital de provi11cia, í· 
cidade <'piscopal, e conta de popu l a~fto 2\):800 alma:;. 

Para a gravura que hoje aprcse11tt11nos, servimo-110:
da rxcellcnle collc•c-çflo ele photographim: 110 sr. Yin·n
le Gomes <la Silra, que lambem <·0111prche11clc o~ tra 
jos e usos dos haliilantl'!' da ~fadeira, algun~ dos qu;11·:
c·i;ta1upa1·prnos 110,; pl'Oximol' numrrns. 
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O COXTRA-MESTRE 
(TRADIJC(.;ÀO DE RODRIGO PAGA:<ISO) 

Andando a visitar as minas de carvào de pedra em 
Cornuailles, onde as crianças se empregam em tra
balhos do maior perigo e difficuldade, Liuba o sr. Re
rnond reparado n'urn contra-mestre rapaz, cuja viva in
Lelligencia e linguagem correcla lhe haviam causado 
impressão. Dirigiu algumas 1wrgunl(lS ao director da 
rniua a respeito d'e lle, mas obteve como unico escla
recimento a seguinte resposta: 

- É um empregado que cumpriu sempre com o seu 
dever. 

Xa manhã seguinte, quando ia v1s1tar a proprie
dadt: de um _fazendeiro visinho, que o convidára para 
uma caçada de raposas, o sr. J\emond \'ÍU o moço 
contra-mestre sentado á porta de uma casinha de cam
po, do aspecLo risonho, e que parecia ser a sua habita
ção. Williams, assim se C'liamava o rapaz, levautou
se, quando viu proximo do si o sr. Remond, e com
primentou-o com polidez e dignidade. Este deteve-se 
e travou conversaÇào co111 o sympathico joven. 

Depois de lhe ter dirigido muitas perguntas a res
peito dos trabalhos da mina, da qualidade do carvão, 
da abundancia que d'clle havia, e dos processos para 
o cxtrahir, perguntou-lhe se era d'aquella terra. 

- Xflo sou, meu scnlior, respoudeu Williams, nasci 
no paiz de Galles. 

- É um paiz bem pobre, mas bem digno, obser
vou o sr. J\emond. 

- Digno, creio cu que!'.', porque o mC'stre da nossa 
cschola rcíeriu-nos nmitas vcz<'s grandes actos de co
ragem e dedicaÇào praticados por nossos avós para 
def!'sa da sua liberdade; mas que é pobre, sei-o cu 
por cxpcricncia. 

- Já conheceu a miHr1-ia? 
- 1~ pos:>o dizer qne l\ 111e:1tra rude, mas muito 

boa; se não fosse o que aprc11di com ella, não esta
ria hoje contra-mestre da mina do sr. Watson. 

- E11tf10 como foi isso? 
- Contos largos, meu H'nhor ! 
- E não se poderão sahcr? - perguntou o sr. Re-

mond sorrindo-si'. 
Williams desculpou-se, diz(•1ulo qu<' 11f10 ha,·ia na 

sua historia coisa alguma que podcs~e inl<'r<'ssar es
tranhos; sendo porém muito in:;tado pelo :;r. l\C'mo 11d, 
rcsolv('U-SC a fallar. AprcHrntou·l he uma cadeira, e 
começou por estas palavras: 

"O que lhe vou coutar é poura coisa; passou-se tudo 
muito si111 plcs111e11Le e co11fo1"11H' a ro11tade de Deu~. 
Eramo:; quatro orpbãos, que 1i11hamos só como unico 
recurso o soldo de meu irmr10 mai:: rclho, que andara 
ao serviço nos na rios do rPi. Jof10 :;r diamarn ellc, 
rcmettia-nos regularmcntl' a ,.:ua ,.:oldada, l' c1·a o has
ta11tc para pagar o :-:ustcuto das 110,-,.:::as dua::: irmfls e 
do J\icardito. Eu tinha entf10 onz<.' annos e andava no 
mo11tc a guardar gado. 

Por conseguiute tudo ia hC'rn, <' a V<'lha <'111 casa 
de quem estaram mi 11 l1a:-1 duas irrnfl~ <' o l{ic·al'di lo, 
ia todos os mezes á cidade 1·ct:ebcr o dinheiro que 
mandava o João. Um dia pOl'l'.'m ... IC'mhra-rne como se 
foHse hoje ... vinha eu dl'sct•ndo pela encosta do monte 
a fazer uma gailinlia ele sabugo para o pequeno, ve
jo-a, <1uc roltarn com o paree<'r transtornado. 

- l)uc tem, tia !\ili)'? - prrgun tci-lhe. 
- Es tu? gritou ella apenas me viu; ainda bem 

que te encontro. 'abes c1uc me '<'jo cm talas com os 
teus irmflos ! Quem me ha de 1n1gar os meus dezcseis 
schcllings e seis pences? 

- Pois não recebeu o dinheiro do João? 
- O Joào, repetiu a velha, esse deixou-se cair de 

um cesto de gavia, desgraçado! 
- Está ferido? 

-Morreu. 
- fü10 tenho certeza de ter comprehcndido o quanto 

queria dizer esta palavra: morreu; mas parece-me que 
recebi dentro em mim um grande abalo. Sentei-me 
macbinalmentc na estrada, sem dar palavra, e fiquei 
como idiota. 

- Morreu, sim, repetiu a velha, e aqui estou cu sem 
ter quem me pague os meus dczcseis schellings e 
seis pences. Chora, rapaz, chora para abi, que não 
adiantas nada. 

- Eu não chorava; repetia devagarinho de mim 
para mim: lodo morreu, João morr1m, sem poder 
perceber bem o que isto era. Mal tinha visto meu ir
mão, só o conhPcia pelos se*íicios, para mim 
era mais $Cnio bom do que .··Em todos os ca
sos diffice1s, a proposito de todas as esperanças mais 
vagas, tinha-me costumado a dizer: Se o João qui:;esse, 
como vulgarmente se diz: Se Deus qui:;esse. Joào para 
mim era uma potencia protcctora e bcncfica, á qual 
nào linha dado corpo, posto que não podcssc asso
ciar a id6a que d'cllc formava com a idéa da rno1te. 

Depois de ter permanecido por algum tempo sen
tado na estrada, levantei-me lentamente o dirigi-me 
partt a cabana da tia Kitly. Ao aproxi mar-me da porta 
ou1·i meu irmão Ricardo a chorar, e a voz rude da 
velha dizendo-lhe: Já tens comido mais pão do que 
me hão de pagar. 

N'cstc momento entrei a porta, e vi minhas irmãs 
de p<', no canto mais escuro da casa, com o Ricardo 
sentado aos pés. Em logar do tacho de sopas com 
toucinho, que lbes costumavam dar, tinha cada um 
d'cllcs na mf10 um bocado de pflo negro e sacco, do 
que era costume amassarem para a criação da Lia 
1\itl y. 

A este cspcctacu lo, nf10 sei como fo i que senti o 
coração fel'ido e desat<.'i a chorar. Já romprchcndia o 
que significavam ac1ucllas palarras: o .folio morreu. 
Os dia,; seguintes cnsinaram-m ·o de todo. A velha foi 
sucee~sivan1C'ntc diminuindo ás pobres crianças o bo
cado de pão, que cada rez lhes parecia mais negro e 
mais <'·curo, porque lambem cada vez mais lh'o dei
tavam cm ro~to: por ultimo chl'~Ou um dia a ca5a do 
fazendeiro, onde cu estara a senir, e disse-lhe na mi
nha presença: 

- E~tou rcsoh·ida a nf10 conservar por mais tempo 
cm casa aqurl la ninhada de ràrs. 

- Qual uinhada? perguntou-lhe mru amo. 
- O irmão e as irmãs d'estc rapaz, respondeu clla 

aponta11do para mim. 
- Estrcmeri. 
- E <\ue destino tenciona dar-lhes? disse cu, in-

LerrogalH o-a? 
O dC'stino <Ili<' cllcs me dariam, se os continuasse 

a H1.;tpnlar. Ot•ilPm-se a p<'dir <'~mola. 
- Poi,; 1<•ri1 ai na de dC'~amparar a~sim umas po

bre':; <Tiança~, c1uc educou e qu<' a t('lll c·on:;idC'rado 
até agora como sua mfle? 

- Pois dc;;robrc-mc tu o mC'io de sustentar quatro 
hora,; com o quinhão de uma só, rC'torq11 iu a V<' lha. 
,\nlt'li qt11•ro dc•i\a l -o~ ir por <'~~!' 111111Hlo de• Cl1si"to 
do que N;lai' a vcl-os soITrnr ao pé de mim. ,\ mise
ria faz a gente rná, e parece-me que chegaria a abor
recei-os H<' os tivesse por mais t<.'mpo 11a min ha com
pa11liia. A gente não pócle ir além das suas for~as, os 
ricos qm' os sustentem. 

~rio rC'spondi coisa alguma, porqu<' no fim de con
tas nflo aeharn razões capazes de commo\"C'r a rclha. 
Entn•tanto parecia que se me dcspedaç;l\'a o coraçflo. 
' e tiyci;sC' for~as como meu dC'funeto irmão, SC'rriria 
de pae áquclles orphflos. DesgraçadamentC' por('m mal 
chegava :í cabeça de minha irmã mais crescida, e o 
sr. Dickson, o fazc.ndeiro a quem srl'via, só me dava 
de soldada algum fato velho e dois pares de taman
cos por aimo. 
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Em quanto rellexionava d'esta fórma, continuára a Tantas vezes fui repelindo estas palavras, que por fim 
conYersação entre Dickson e a sua visinha velha. cobrei animo, e receando que me voltasse o desalento, 

- Se ao menos esti\•essemos perto das carvoarias, fiz como as crianças medrosas, que mettcm a cabeça 
dizia esta, podiamos arranjar por lá. a pequena mais debaixo da roupa para não verem; deixei de olbar 
velha. parn o que me cercava, deixei de pensar, e cheguei 

- É uma triste vida, observou o fazendeiro aba- a conseguir tal grau de indiffercnça, que por ultimo já 
nando a cabeça. puxava pela corda machinalmcntc sem saber o que 

- Tambcm não digo que não, mas pagam bem, e fazia. 
o que a rapariga ganhasse chegava para sustentar a Durou isto assim alguns mczcs; mas passado pouco 
irmã e o Ricardito. tempo fui percebendo que me adormecia o espirito de 

Pareceu que um raio de luz me tocára e exclamei: todo, e que já o não podia acordar quando me era 
- E d'aqui a oito milhas não ha carvoarias? preci,so. Ouvi um dos contra-mestres dizer um dia pas-
- Ha, sim, e então?-perguntou-me a velha. sando ao p<'l de mim. 
- Bntúo possn~ trabalhar para. h'l, e e11 tregar- - Este rapaz vae-se tornando idiota. 

lhe a parte do ~~rio, bastante para o sustento Aquellas palavras atterraram-mc. Se me tornasse 
das tres crianças. idiota, como poderia eu proteger minha· irmãs e meu 

A tia Killy levantou a cabeça e olhou para mim. irmão? Para que poderia serl'ir? Onde havia de cn-
- Eras capaz d'isso? contrar µatrão que me quizcssc? 
- O rapaz uão sabe o que <'l aquclle trabalho de- Jlesolvi pois sacud ir o meu entoq)ccim(•nto, e dar 

baixo .do chi10, acrescentou o sr. Dikson. cxcrcicio ao espírito que haYia tempos se achaYa, por 
'-E verdade que não sei, tornei-lhe cu, mas como assim dizer, de braços cruzados. A difficuldadc toda 

06 outros st• resignam a. virer por lá, lambem eu me consistia cm lhe achar occupaçflo que o podesse en
po:iso resig11ar, por amor das minhas irmãsinbas e do tretcr, srm que voltasse á tristeza do cor;tumc. 
Hicardito. Comecei di,·ertindo-mc a coutar os carri11bos de mão, 

A rclba ficou pensativa, e acrescentou d'alli a iostan- que passaram carregados por diante de mim. Depois 
tes: de ter vi 'LO quantos passavam por hora, c1uiz saber 

- Sempre é sustentar t1·es com o trabalho de um. quantos passavam por dia, por mer., por a11110. Lcm
~la ' Dikson disse, que no caso de cu ir para as car- brci-mc de que havia dias de dcscanço, e fiz o res

voarias, podia mioha irmã ficar cm casa d'cllc, em pcctirn al>atimenlo; multipliquei o nunwro que ti
mcu logar ; e d'csta maneira a tia l\itly só teria que nha achado pelas galrrias onde se explorava egual 
su8Lcnlar duas das crianças. Ficou por conseguinte quantidade de carvüo, dividi o total em Ires partes, e 
tudo combinado d'esta maneira, e logo no outro dia vim a sah<'r d'csta maneira quanto cabia a cada um 
dt• manhã parti para as minas, d1•poi, de ter abraçado dos associados. Est(• problema modificado por mil ma
mcu irmão r miuhas ir111r1s. 11ciras, pr·incipiado e !'Oncluido todos os dias, costu-

Dikson ti v1•ra razrto quando me disse que cu oão mou-mc a far.cr de eahl'ça todas as operações usuacs. 
sabia o qu1• era aquelle trabalho debaixo da terra. Quando cheguei a rste po1110 abOl'IWi-111c da ari
Ao principio, quando se11ti descer o luuocl, em que me lhmetica e ('Otrei a cogitar n'outra coisa. Tinha uma 
st•ntára. para baixar ao poço, e quando vi dr:;apparc- bíblia onde me haviam ensinado a ler, quando era pe
ccr o sol, parl•ceu-me qu<' ia entrar na mi nha scpul- queno. Entrei a apn•ndcl-a de cór nas horas de des
turn. Mas foi muito pl'ior, qua 11do cheguei ú galeria. canço, e quando volta''ª para o meu nicho, repetia a 
\'i um formigueiro de homens, nús até á eintura e meia voz as pa;;sagens que já i<ahia, faúa diligencia 
todos negro;; de canr10: C5larnm u11s de joelhos, ou- de pcrceb1•r o que aquellas pala nas qut•riam dizer, e 
tros acocorado~, muitos de costas, l' todos ii<' mexiam o modo por que e:;lararn esniptas. 
crn silencio ao clarão das lampadas. Pare<"eu-mc ver Entreti nha-me ta111bem a fa7.l'I' as letras no ar com 
r<•alisada uma antiga gn1,·ura, em que tinha reparado os dedos, o que dava rontadr de• rir aos carrcteiros 
n'outros tcmpo5, e qul' t'stara cm ca;;a de um 'isinho que pa55<nan1. D°l'sta fórma aprrudi a <'\firimir-me 
meu reprcse11 tando os supplicios do inferno. . mais corn•,·1amentc, <' adquiri alguns ronlwcimen10 

llavia Lambem 1úu1uPlla turba multa lugubre de de orthographia e de grarnma1ica elemc111ar, em que 
trabalhadores, algumas crian~as que faziam rodar car- me aperf1·i~o1•i depois. 
ros de mão pelos carris, ou que abriam e ft•eharam Por e~tt' tempo ragaram alpun,; loQaro;: de minci-
as portas das galerias rnal saiam as carrada;:. ro:; rapa?.<';: e mandaram-mr para a:; l!all•ria:;. 

Era para cistc ultimo emprego que me tinltam dcs- O traballto era mai~ pc•11oso, 111as ta111bt•111 era mais 
tinado. Mcttcram-me para um nirho aberto n'uma pa- ll<'n1 pago, e a gente 11[10 esta1•a condenlllada á inac
rNlc da galeria, e deram-me para a mão urna corda ção. 
que scrria para abrir e Í<'thar a porta. Continuei a oh~cnar e a r<'íli'!'lir diril!indo pcrgun-

0 traballto cançava pouco; mas a solidão , e por con- las aos mi11ciros mai~ relho~ a respeito tio que ria, 
segui11tc o silencio forçado, e mais que tudo a obscu- l' procurando reter as i nslruc~ões que dc\'ia ú sua cx
ridadc, lançaram-me n'uma profunda tristeza. Imagine pl'riencia. 
o senhor um rapaz co::tumado a \'iYer no mrio das Hctehia principalnwnl<' 1•;:1a~ lirrv1•g .-.~ horas de 
giestciras e dos tojaes rm flor, a ver nas<·<·r e pôr o jantar, 011 d(• 111anhf1, quando 'i1d1a nara o 1ral1alho, 
sol 110 campo, a correr por toda a parte onde os prs 1 porque sa iamos todo" º" dias 1111 it l' Íl·rltada, e en traº podiam le,·ar, condemnado dl' 1·epcntc á im111obili- vamos para os po~oi' a11tes de a111a11hcc.;er. E;:tire as
dade, ás tre\'as e á atmosphera ardente dºaquellcs ~im tres a1111os sem rer sol, sc•não rarissimas wzcs, 
horrorosos subterrancos ! quando nascia, e sem rer o campo que todos os dias 

'os primeiros dois dias tratei de nüo me dar ouvi- atravessava. Só de quando cm quando, de madruga
dos, oppondo a vontade a estas sensações; mas 110 fim da, a cami nho da min a, apanhava algumas flori11has 
d'e$IC praso a vontade cedeu, e comecei a dc:;animar: braras que levava para debaixo da terra, para me 
Jc, ei por vezes horas a fio a chorar, parando só quando h•mbrar de que lá por cima ainda ba\ ia ar, luz e 
já nüo tinha lagrimas, e tornando a come!:ar mal as flores. 
conseguia ter. Tenho quasi vergo11ha de lhe contar todas estas pue-

Apcsar de tudo isto estava bem resolvido a conser- rilidades; 111as logo verá a raz~o por que o faço. 
var-me. Dizia commigo mesmo: teu irmão João mor- Pelo meio dia tocam a jantar. Su 'pcndiam-sl' todos 
rcu trabalhando para os pequenos; trab~lba como clle os trabalhos, e reuniam-se as criaui:as todas no fundo 
tral>alhou, ainda que monas tambcrn . E o Leu dever. do poço da galeria, onde chegava alguma luz, e onde 



371i AHCUlYO PITTORESCO 

"e via um boc·;ulo de ceo cio lamanbo da palma da 
mão, mas azu l e tl'anspal'c11te. 

Vm dia cm que estara com os meus <'Ompanheil'o" 
u·cstc mesmo sitio, pl'opuz a uma rapariguita, chamada 
Jenny, uma visita a um corl'cdor feito n'essa manhã 
l' por onde se ia dar a um veio uovo. Acompanhou-me 
e e11ll'ú111os de rastos no corredor, que já ti nha uns 
vinte passos de extensão. 

(.luando chegámos ao fim, lcnrntci a lampada que 
trouxera, para lhe mostrar o córle do terreno, e dar
Jhc explicações que me <lera o coolra-mcst1·c, quando 
de repente u111 eslalar surdo sr. fez ouvir a aJguus 
passos de distancia. Jenny voltou-se com uma excla
mação de terror, quasi no mesmo momento ai.Jateu o 
corredor atraz de nós, e achámos-nos assim e11vo!Yí<los 
nos terrenos desabados. 

fü10 lhe posso. dizer. que ten~po fiquei aturdido; qua11-
do po1·ém tornei a 1111m achei-me sentado no fundo do 
co1TNlor, n'uma obscuridade profunda, mas sem fe
rida alguma. 

Este11di os braços para procurar Je1111y, eslava a 
meus pús, cai da sem sentidos; chamei por el la, por
<1uc não oust'i mexer-me, respoudeu-111e com um 
gemido. A pobre criança ia lol'llando a t<i com dilli
ruldade, por fi111 pareceu c1uc me ouría, pcrce!Ji <1uc 
se levantam, e pc1·guntou-me onde esla\'a111os. 

- linlerrados nos corredores - respondi-lhe cu. 
Poíl-Se ele p(', como se n'cssc só momc11to lbc lcrn

hrasse tudo, e deu um grito. 
Hccommc11dei-ll1e que se calasse, porque podia ser 

!Jlll', entrando a gritar, promo,·cssc noro de5abamcn
to. Calou-se logo, e percebi <1ue cbora\'a. 

'l'a111bcm co11l1cci que 111c ia falta r o animo ; mas 
diss<' eomrnigo, que era uma \'crgonha dar a conhecer 
a mi11ha fraqueza a Jeuny, que só me tinha a mim 
por unico amparo. Procurei tonsolal-a o melhor que 
pude, asse,·erando-lhc que 11:10 tardaria sermos soc
corridos. 

Entretanto iam passando as horas srm 'lue houvesse 
mudança alguma na 11ossa situa1;:10. ~lais de vi11te \'e
zes me pareceu OU\'ir enxadadas indicando <1uc abriam 
cami nho para onde nós estavamos, e mais de ri11te 
veíles reconheci ckpois que me e11ganava. Calculei que 
1lcvia ser uoite, e que os mi11ciros deviam ter reco
lhido. Era impossivel que nflo tivessem dado pelo des
abamento do corredor; mas como niuguem nos rira 
entrar, podia ser lambem ~uc nflo julgasst•m que cs
l<l\'amos lá cntcl'l'ados; e 11 esse caso pas~ariam na1u
ralmc11te muitos dias antes ele principian•m com os 
trabalhos de remoção da terra. Esta idêa lirou-me o 
resto das forças; pensei no meu valente irmflo, que 
morrêra como cu ia morrer lambem; pensei cm mi
n lias il'll1às, no lfüardito, e desalci a chorai', mas a 
chorar devagarinho para 11flo alfl igir Jenny. 

Passou a uoitc, seguiu-se o dia, e nflo apparcceu 
ni11gue111. Começara a sentir muita vontade de comer; 
procurei o i.Jocado de pão que 11a \'espera dcixára por 
acabar, e ia cravar-lhe os de111es, qua11do Jenny, qut' 
h;wia muito tempo se conservava calada, disse a meia 
voz: 

- Tenho tanta fome ... 
Lembrou-me que era mai.; frara e mais nora do 

que cu, dei-lhe o pão que me restava. E111rc1anto iam 
correndo as horn!\, e começava a faltar-nos o ar. Jenlly 
começou a proferir palanas dcsconcertada3, como se 
esliv1•sse com febre. (mas Yczes chorava e pedia soc
corro; outras ria e cantara; mas os seu~ cantos e 
os gcus risos faziam-me sofTrcr mais do que os choros. 

Eu procurnva i11fundir-lhc idí·as alcgn•s, ou conser
rnr-lhc as que lhe occorriam. Imaginava-se no cam
po, c,;bagoando espigas de trigo ou tra11ça11do pa
lhinha:;, como fazia n'outros tempos. Dera-lhe eu um 
nu no de flores de ortelã lml\ a, que cnco111rára sêc
cas na minha nlgiheira, e <' lia referi11do·se ús flores 

dizia-me: Nüo sentes o aroma que exhalarn os campos 
d'alúm? Srio latadas de tomilho que a tia Potter pla11-
1ou á roda do cohncial. 

Desculpe-me o senhor ter-me demorado tanto com 
estes pormenores; mas quando temos 11a nossa vida 
corrido um perigo mui10 grande, ficam hem gravadas 
na memoria todas as circunsta11cia's que o aco111pa
nharam, por mais insignificantes c1uc sejam; de tal 
maneira mesmo se nos afiguram preciosas, que nos 
parece deverem interessar tarnbcm muito aos outros. 
Mas não quero preoccupal-o por mais tempo. 

Como cu já receava, só no terceiro dia repararam 
no sinistro, só então começaram a desentulhar com 
todo o cuidado, e conscguirar~nos do nosso se-
pulchro 9uasi mortos. " 

O ar livre, e os cuidados que nos ministraram, rcs
labcleceram-nos cm pouco tempo. Foi enlão que o sr. 
Watson visilou por acaso as minas do paiz de Cal lcs. 
Quiz rer-uos, a mim e a Jenny, e foi csla que lhl' 
contou como tudo se tinha passado; pareceu ficar sa
tisfeito com o meu pro<·cdimcnto, p1·opoz-rnc que o 
seguisse, e vei u a ser o meu protccLor. Graças a cll<', 
pude ir educa11do mi11has irmãs e o Bicardo, ('hegar 
a contra-mestre e casar ('0111 Jenny, que sempre me 
agradeceu o bocado de pão e o ramo de flores de or
telf1 brava.• 

O sr. Hernond ouvira a historia de Williams com 
rnuilo inlercssc; quando este acabou, o seu ouvi11tl' 
aµcrtou-lhe cordialmeute a mão. 

- ,\gradt•i:o-lbc a sua historia, disse-ll1e, é, ao nw;;:
mo tempo, exemplo e doutrina, pro,·ou pelo seu modo 
de procl'dt•r, que não lia po:>içiio algu111a 11 ºcstc 111t111do, 
por mais desesperada que pareça, 1Ja qual se 11flo possa 
sair, com o auxilio de Ucus, se li\•crmos corag1·m 1• 
n•:;ignação. 

POÇO AHTESL\NO DE PASSY 

Quaudo a 26 de fcrcr<·iro de 18'i 1 rebentou n·um 
jorro, 11'u111a tolumna d1• 22 rcntirnetros de dianwrro, 
''i11Cla da profundidade de 547 metros, a agua do poço 
artesiano de G1·e11elle, cm Paris, disse-se que l'ra a 
maior foça11 lia hydrau lica d'!'slc scculo. Sete annos d1· 
('Ollstante lrahalbo lcrúra esta obra, dirigida pelo !'li· 
gcnbeiro ~Julot, á cu~la da camara mu11icipal de Pa
ris, ''entendo-se inauditos obstaculos para chegar á 
1·cprcsa da agua, lendo-se 11uebrado a grande profnn 
didadc a vc1n11na, o qu<' rl'lardou quatorze nwz<•s dt> 
t1·abalho . . \ final, c1uando jú se est;na para aJirir 1uflo 
de obra Ião dispendiosa, n•hcntou a agua, e se cl<•
rou á altura de mais de 1.700 pés! 

Deu o po~o de Grenl'lle a pri11C'ipio 3:400.000 li
lros de agua cada 2'1 hol'as, o que anda por 7.55fí 
pipas das 110$Sas por dia. 

Estara por(·m reserra1lo para um engenheiro alll'-
111f10, a gloria de vencer ~lulot, 110 mesmo lhcalro 
da fa~a 11lia dl' l: rencllc, <•m Paris. 

Ua id(·a clt• lransfornwr o bosque de Boulognc rm 
jardim in;.tl(•íl, nasceu a de fazer alli din'rsos lago~ 1• 
ribeiras. Por essa occasif10 um engcnll!'iro allemf10, ~I. 
l\ind, já conhecido pelas sondagc•ns que haria ft•i10 
cm Creul, ofTcreceu-i:e para alJrir alli uma fonll' ar
lesiana que daria mais agua que u111a duzia de po~os 
de Grenclle. Propoz cl le <1uc abriria um furo cujo dia
mctro excedl1 $SC muilo o dt' ~lulol, 'IUC apcna$ linha 
22 ccntimt•tros, quando o d'dle chcga1fa quasi a um 
melro. 

Admittlndo que as 111all1rias arenosas que compô<'lll 
a liacia de Jlul'is, possuem dobrada cle11siclade da que 
tem a agua, e que a profundidade do poço dcria ~1·r 
de 500 a GOO metros, era um peso :;upt•rior a 400,000 
kilogrammas o que ~I. Kind lentara arrancar, grflo a 
grflo, das cn1ninhas da terra. Além d'isso, era 11cces-
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~ario ~uarnN•er o furo da soll(la d(' tuhos que ti
ve~sNn uma resi~tl'•H·ia at(• entfto dl'sronltN·ida. O 
certo é que M. J\i11d encarregou-se d't·sla olH"a por 
l'mpreitada, obri~ando-se a concluil-a 11um anno, con1 
um credito de 3;,iO:OOO francos. 

Nomeou-se uma rommissão cm que r11 traram Elic 
dP Bramont, Pelouzr, Poricclct, Maril', Junchicr, Lo-

rit•ux, ~licbol, Alvuaod e Dorcd, prcsiclida por Du· 
mas. lku esta o seu parecer a favor, e logo o pn'
fcito do Sc11a assignou o contrato proposto por ~I. 
J\ ind. 

Ern poucos dias se levantou um edificio de madl'ira, 
qu<' por muito tempo altn1hiu milhares de visilanl!•s, 
onde se rollocou a macbina de rapor, para trahalltar 

l'oço arlcSin no <lc P.1ssy 

rom monstruo:oas f!'r1~1mcntas, sendo Jl('CcRsario pelo 
1m'nos a força de 25 a 30 carnllos para 11101 er cada 
j)PÇ:l. 

O fu ro foi fei to rom um enorme lré\'ano, que pe· 
sava 1,800 kilog1·,rn1111as. Um engenho at miravelmente 
combinado e movido por vapor, levan1a1·a o trépano 
até á altura de 60 nwtros, e o deixam cair com todo 
o peso sobre o solo. :'ienhuma rocha podia n•sistir a 
<':;te choque espantoso, repetido com regularidade mui
tas vezes por minuto. 

Para augmentar o efTeito da qu\>da, o tr~pano es
lava armado de ponlas ou denlrs de aço, do compri· 
mcnto de 25 C<'11liml'tros, pesando 8 kilogrnrnmas. E 

eram di!'po:;tos com ta11ta simplicidaclr, qm• ~1· po
diam substitui r, n'um ins1a111c (os qu<' se (.r.1~1a1·a111 011 
quelm1rarn ), todns as v1•z1•s qu1' o apparclho 8Uhia ao 
11il'cl do lcrrcno. 

O cffl•i10 produzido pelo choque do tr~pano rarial'a 
sC'gundo a dureza das camadas que ia romp1•ndo. Or 
dinariamr111e profundarn 1,'' 5 a 2, 111 com :mo a /iOO 
golprs, o que dà meio millinwlro por cada um 

.\ 31 de março de 1857, o furo tinba C"ll<'l!aclo j;'1 

à profundidade 528 melros; eslarn quasi lorando na 
agua; podia-se pre1·('r que rrhC'nlaria ao fim dl' qui11zl' 
ou rinte dias, quando de rcprntC' o tubo que n• tin ha 
as argi las quebrou a u11s 30 metros abaixo do :;olu. 

... 
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D'aqui resultou a demora de mais de Ires annos, e o Eotào é o monarcba viva imagem de Deus na ter
augmento do triplo da dcspcza O(\ada. Todos os cal- ra, e niu~uem póde deixar de obedecer-lbe com do
culos se confundiram com este ratai sinistro. cilidade. Então se recebem com gosto as suas leis, e 

M. Kind ficou impossibilitado de poder cumprir o assim se executam, porque os vassallos fazem por adi
scu rontrato, que era dar a obra prompta dentro de vinhar-lhe os pensamentos. Os reis sr10 romo paes ro
um anno, como já dissemos. A camara municipal rc- deados de úlbos solicitos cm mostrar-lhrs a sua sub
si liu-o, e tomou a seu cargo a co11tinuaçüo dos tra- rn issf10, que nunca é ,·erdadeira sem o ronsorcio da 
balhos, ficando todavia M. Ki11d dirigindo a sondagem ternura. ~'isto nada mais fazemos do que dar uma 
como até all i, subordinado á conimissão inspectora, iMa elos sentimentos que animam um elos soberanos 
que se tornou ele algum modo responsavel pelo exi to mais rcspcilavcis da Europa. 
ela opcraçüo. El-rei ele Suecia alegra-se com ver o seu povo, e ser 

Nf10 se perdeu tempo em reparar este desastre: e visto cl'('llc, e por isso recrbe cada dia atatamentos 
a 13 de dezembro de 1859 um poço falso de 57,m4G, superiores ao respeito senil que a falsa grandeza 
íeito ele alvenaria desde o solo, atravesFara todas as costuma e>.torquir ao temor · oouco lisongeiro, 
camadas perigosas. .\s dimensõ('s que Sl' adoptaram pago antes ao Jogar que á pe~soa. ' 
para esta coostrucção acccs5oria foram mais conside- Gustavo 111 , dl'sprezanclo a pompa fastosa, que tem 
ravcis que as da propria sondagl•m; aos dois primei- por alheia do ser ele homem, at1·a,·c""ª"ª uma aldeia 
ros terços d'cste poço falso deram-se 3,m de diame- desconlwcida cm figura de um simples viajante, cuja 
nwtro, e ao ultimo terço quasi 1,'"70. 11obrc php;ionomia clarn indícios de \'l'Stir uma alma 

Este trabalho foi longo, arduo e ai(• perigoso. Mais aiucla mais 11ohre. E rendo uma rapariga do campo 
de uma vez os operados rugiram alien ados, sendo tirnndo agua da fonte, com tantas graças e rnuclura, 
neccssario que os engenheiros da camara dessem o í(Ue lhe prc11clcu a attenção, ped iu-lhe agua para be
excmplo de confiança na solidez <la obra, descendo ber. 
ad iante até ao rundo, e demorando·Sl' lá muito tempo. -Co11t todo o corarão lh'a darPi, tornou clla: mas 

Finalmente conseguiu-se que o trépano continuas::;i• nfto me dl•11101·e muito, que mi11ha mrir lia mistl'r de 
a trabalhar, até que se cnl'ontrou a agua pela pri- mim: (• toda a prrs=-a é pouca para tol'llar a l'lla. 
meira vez a 577, 0150. Depois de algumas oscillaçõcs, -Tl•ndt•s müc?- perguntou o príncipe. 
parou a poucos metros abaixo do ui,·el do chfto, e re- - 'im, senhor, tenho essa dita: ma:; (1 pohrc, e 
cusou subir mais alto. Se fka~~e n'c:;tc ponto, fóra n·estl' mundo nf10 tem outrem qur a con=-olr l'enito cu. 
necessario construir-se uma bomba para a trazer ao - E ondl' moraes rós? - continuou o príncipe. 
ni\·cl superior; mas as inv('stigaçües feitas por mui- - Lú em baixo - rrplicou a donzella. 
tos gcologos tinham dcmoustrado jú, que por baixo - ,\oude? u'aquella miseraw•I palhoça? 
das areias aquiícras de G1·r1H'llt', c•xistia um ou mais - Aqul'lla r, replitou a dom:ella, a nossa habita-
lençôes de agua capazes dt• alimen tar mu itos poços ção. 
a1·tC'sianos. N'i:;to apeou-se el-rei, e to111a 11do as rctll'as do ca-

E[ectivamentc, continuando-se a pcríura~ão, a agua vai lo, 111·ost>guiu: 
chegou ao nirel do solo no dia 2í de septembro ele -Ora ht•m, formosa donzclla: vamos, <1ut> ('U vos 
18GJ ao meio-dia. 8 n'essa OC'tasião que a. nossa es- aeompan ho, para wr essa mflr qul' tanto amm•s. 
tampa representa o poço artt•siano ele Passy. 1 - Ah! st•uhor' dissr a mora, amo-a de todo oco-

:N'cssc dia as promessas de ~l. l\ind foram excedi- raçfto, e qurm me dera dar- lbr pronis d'<•:>te amor ! 
das, e as suas esperanças quasi realisadas. O rnlume Quantlo l'lla dizia isto. iam já dtC'~anclo á sua hu
dc agua, ao primeiro golpC' ela sonda, dtt>gou a 15.000 mildc cahana, onde Gu:;tarn e11trou ju11tamrntc com 
metros cubicos: subiu logo a 2:>.000, e uunca des- l'lla, C' OU\ indo /?emer, riu que a rnpari!.!a Sl' enca-
ccu de 17.000. minha'ª a uma pobre barra, dizendo: 

O poço de Grenclle deu no principio 2.000 metros - ~linha mãe, aqui está um senhor a qul'm dei ele 
cubicos por dia. heher, e que n•m Yl:t-a. 

As duas nascentes ele Passy e de Crenelle parrc:·e O p1·in<·1pc l'Sta,·a já c:ompadceido ú rista da pal ho-
nrio serem independentes uma da ou tra, o que sue- ça, que t•i·a o asylo da nH'sma polu·c·ia , mas augmen
cedcria necessariamente se a <·t11nada ele argila que as tou-Hc-lhl' a c·ompaixllo, quando riu uma pobre relha 
s('para , remontasse até aos ter1·c11os absorrnntes que opprimida dl• doenças, lançada ~olirc uma pouca de 
lhC's clüo origem. palha, e hradou: 

Acha-se a mesma compo. Í(;áO 1rn$ a~mas pro,·eui('n· - \h ! pohre mãe! 4uanta l;í"tima me C'au~ars ! 
tcs dos dois poços, ainda que o jorro de Pass~· 11üo .\i , :<<•11hor, tornou a \'elba, muito mais dt•plorarrl 
tinha a principio a mc~ma limpidl•z que o de Gre- seria o llll'll destiuo, se cu nüo tirl':':'l' l'~ta querida 
nelle. O volume porém de matcrias argilosas que sácm filha, qnc faz todas a::: clilieencias 1J<1r miti~al-o. Po· 
do furo de M. Kind, ~ meuos rousiderarel do qul' se cll't'1•i:-: n1•r que rlla lera dias e noit!'s a trabalhar, e 
poderia suppor. Tem-se calculado <1ue a proporçf10 nfto que com o ~cu traliallto me alinw11ta? Dl'us a aben
cxcecle a 33 cem-millcsimos, e que os primeiros çôe, e lhe pague, acrescentou a velha, chorando. 
160.000 metros cubicos ele agua não arrastaram. mais - Oh! que cxcellente fi lha' excla111ou então el-rei 
de 200 metros cubicos de matl'rias insolurcis. A me- ehorando. E quereis rir, querida filha, para ~tol,o l mo? 
dida que o poço vae brotando , as areias cio fundo la- Eu vos dotarei hi, e ros casarei. 
vam-se; forma-se uma n1dc de pequenos canacs por -,\h ! Sl'nhor! Eu nlío deixaria 111i11ha mãe, ainda 
oudc a 'agua chega ao tubo ; e por isso é provarei <1ue fo8sc para ir ser raiuha. 
que em poucos mezes as aguas recoibidas no reser- - Ora bem, estimavel donzella, r('pliC'OU el-rei. Jà 
vatorio de Passy sejam mo Jimpidas como as de Gre· que niio quereis sair d'aqui, nem apartar-ros de quem 
nellc. vos dt•u o ser, cumpre-me recompensar a rossa vir· 

LEITUR.\S MOR.\ES 
O REI CIDADÃO - UMA CnlAOA CONDECORADA 

Os soberanos não reinam absolutos, senão quando 
estribam o seu poder no coração dos vassallos. E 
qual é na verdade o seu melhor domínio? 

O amor d'elles. 

tuclc. Ac1ui tendes esta bolsa ... 
- Dinhciro?-tornou a donzella. Minha müc, que1 

que o acccitc? 
- Nrto receies, continuou o príncipe, acceitar esta 

fraca mostra da minha estimação. 
E ella ajuntou: 
- Seja embora para minha mãe. E logo lhe foi en

tregar a bolsa. 

\ 
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- Sabei, continuou Gustavo, que podeis receber 
esse dinheiro sem perigo de vossa honestidade; eu 
tenho direito de vos beneficiar, sou o vosso rei ... 

- O nosso rei !-exclamaram mãe e filha. A velha 
ia-se lançar aos p~s de Gustavo, onde a donzella es
tarn já de joelhos, mas o monarcha, correndo onde 
a velha jazia, e obrigando-a a ficar deitada, lhe 
disse: 

- Deixac-,1os estar, minha mãe; sim, cu, conti
nuou o príncipe chorando, sou vosso rei. .. vosso pae, 
e rns darei provas da minha compaixão. 

E fallando com a donzella, proseguiu: 
- Continuac cm trai ar de vossa mãe, e logo abra

çando a velha, c- u: 
- Adeus, mi'.. mãe. Minhas amigas, vós fi-

zestes-me gostar o prazer de ser rei ; inda bem que 
vos posso rcmrd iar. 

E tanto c1ue chrgou a Stokolmo, mandou dar áquel
las pobresi11has urna pensão vitalicia, com sobrevi
ve11 C'ia para a que vencesse a outra em dias. E cons
tando-1 he depois, que havia na aldeia um lavrador 
mancebo, que era afTeiçoado á donzclla, mandou-lhe 
co1nmcuer que casasse com cllc, acrcsccutando ao 
primeiro bendil'io o de lhe dar um dotei e assim vi
''em hoje casados, 11 flo se esq ucC'cndo a filha de sua 
mãe, de quem trata corn todo o cuidado, aben~oando 
toda aquPlla fami lia rt cada instante o seu bom rei, 
que assim lhp chamam. 

E <1uem dirú c1ue este titulo nf10 equivale bem aos 
de conquir;tador, ,·ic-torioso e gra11dc? 

'l.'rá po~~i,·el qu<' a huma11idade nunca venha a 
cair ua conta de !\l'US interesses? 

llistoriadorc;;, lillt'ratos, sabei distribuir melhor vos
sos lou,·ore::, <' fareis honwns os vossos heroes. Pa
ga<' tributo;-; ú gloria ele Gust<WO \'asa, e de Gustavo 
Adolpho, ma· ú de Gu5ta\'O 111 dac todos os \'Ossos 
encomios. 

O rei cidadão 6 que é o principe dos monarcbas. 
Ouc go,-10, que dl•liciosa cmbriagu<'z não é para as 

almas sl•usircis o tC'rcm de celebrar similhantes mo
narrha:o1 ! .\ vida dC'l-rci de Su<.'cia l1 toda cheia de ac
\;Ü<':i creste tl•or, e nüo cuid<' o leitor que prosti tui
mos aqui os C'11co111ios, com dcsdoiro nosso e de quem 
os rec·l'he. Tornfunos a diz<'r C'Om enthusiasmo, aqui 
d;i111os a (;u;;tavo o puro e livre tributo da verdade. 

O fa C' lO srgui11Lc• a11dou c'm Lodos os diarios, e só ser
vir;·1 ele amplifü«1r o que a«aliâmos de dizer. 

"llma niada sueca sprvia CPrla vi uva moça e car
r<'gada de filhos; e posto que necessitasse do seu ser
viço, 11 flo a podia ma11tt'r <' assalariar cm razüo das 
suas pou!'aH faru lclades. Mas o tlesi utercssc e cornpai
xf10 d'l'sta hoa C'l'iada, tiraram a ama do enleio cm 
que se 'ia, l' 11f10 <ll1l'l'l'tHlo 11u11ca deixa i-a, lhe disse: 

- :-1!'11hora, <'li lhe farei o $l'rriço de casa, não 
quero H'r-llH' pc$atla; 11as 111i11has horas \'agas traba
lhan•i para nw nrnntl'r, para o que hei mister tüo 
pouro, c1uc ainda mt• ha dc' ::obrar tempo.• 

~sta arçf10 dll'gou ú noticia dei-rei, e o soberano 
manrlou 11ar á níada uma hoa por(·üo de dinheiro, e 
part'l·c111lo-llrl' <IUI' amor táo dl'.;in•l.'rl.'s:s1do merecia 
llll'lhor prcmio, <'li\ iou-lhl· a ml'dalha de oiro de Gusta
"º rasa, <'a rriacla foi !'ondceorada com <.'lia cm grande 
e lustrosa <'<'remo11ia nos paços do concelho, onde 
roneorn•ram lodos os prin<·ipal's moradores da capi
tal. .\ moça apparwcu alli com todo o recolhimento 
da modc'~tia, e o me!'\mO gri10-ml.'slre lhe poz a com
nrl'rHla ao pt'sl'oço, <'11lre rNlohradas acclamações dos 
as"istl'nt<•s. Entrda11to rnana\'alll dos olhos da criada 
lagri rnas de prazer, e aC'ahtHla a funcção tornou para 
a casa dt' sua i111Hl, com c1ue 111 se acba, servindo-a 
com o z<•lo e alf<•c·to qul' 111<• grangN1ram aquella honra. 

Nunca se 1·<'p<'lirú sohC'janwntc aos legisladores, que 
não hasta punir, mas que é tamhem nccessario pre
miar. Esta acção fei ta por um rei, páre logo infinitas 

pessoas virtuosas. Quantos criados não se afervora
riam por aquellc prcmio tão nobre, e o unico que pôde 
recompensar a virtude? O dinheiro é insufficiente para 
este fim; é a estimação publica, é a soldada que recebe 
a virtude. 

Pegou fogo cm casa de um mercante de Stras
burg, e um soldado, a risco de sua vida, rompeu pe
las chammas, vac-lhc buscar seu filho, tira-o das 
garras da morte que o ameaça·"ª• e vem trazei-o á 
mãe, que exclamou, olJcrecendo dinheiro ao seu bem
feitor: 

- •Ah! senhor, tudo quanto tenho é vosso, se o 
quereis. ' 

- Senhora (replicou o compassivo soldado), por di
nheiro fazem-se d'estas acções? 

Este soldado merecia uma commcnda. E quem ignora 
quantas acções adni iraveis de patriotismo fazia obrar 
entre os romanos a tc•nuc recompensa de uma coroa 
de folhas de carvalho? 

ANTONIO nl! MORAES E SILVA. 1 

PRDIEIHA EMLIAIXADA DO JAPÃO Á EUROPA 

(Vitl. pag. 269) 

Ili 

Tão prospero e risonho era o estado da egreja ja
poneza, que o P. Yalignani jul~ou que devia mostrar 
aos pri11cipes cbristflos do Japiio a conveniencia e op
portunidadc de enviarem a noma embaixadores, quP 
por elles beijassem o pé do vigario de Christo, e lhe 
dessem, como a cabeça e pastor universal da <'greja 
catholica, a dcrida obcdiencia ('m seu nome e de seu~ 
estados, já que por si o 11ão podiam fazer. Eram e$
tes pri ncip<'5, Francisco e Protasio, reis de Bungo e .\ri
ma, e Bartholomcu, principc de Omura, os quacs. 
assentada a expedição da embaixada, escolheram a 
quatro pri11cipcs de' sangue 1'l.'al e seus parentes por 
embaixadores. Foram esteg, ~l ancio !to, mancebo de 
dezescis annos, filho de um irmflo do rei de Fiunga 
e sobrinho do de 13ungo que o envia''ª; )liguei Cin
giva, tambem ele dC'zl's<'is annos, C'1l\'iado do rei dl' 
Arima, e do prí ncipe de Omura, dos quacs era pri
mo e sobrinho. g por companlwiros foram-lhes dn· 
dos Juliano de Nicaura, e Martinho de Fara, paren te~ 
do rei ele Arima. Fonun mais com 0lles o P. Diogo 
Mesquita por mestre e 1wtlngoso 1 o P. Nuno Hodri
gucs, e o irrnf10 Jorge de Loyota por interpretes. 

Sigtimos agora pal'll a narração d'esta famosa em
baixada, o Diario que d'clla cscTcveu o P. Duarte dl' 
Sande que rleixúmos <' Ílado no prinwiro capitulo d'esla 
memoria. Trata o auclor 110 c-o lloquio 1 das causa!' 
que boure para mandar cgta :,)ntbaixada á Europa. 

J?oram estas as S('guintl'g: 
Primeira, fazer rer aos japõcs por seus proprios olhos. 

e tocar com mflo, a grandeza, o poder, e magnifiC'l.'ncia da 
Europa, de que nflo tinham outra:; notiC'ias mai:; qm 
as recebidas dos portu~m'Z<'S e migsionarios, a fim <l1· 
que, regressando depois á sua patria, dessem dianH· 
dos seus contl.'rraneos testimunho <'ertissimo da rer
cladc, sem a mi11ima suspeita de mentira, destruindo 
assim as falsas opiuiõl's concebidas no Japão das coi
sas da EurOJ>a. 

Por esse tempo os japõ<'s, como rl.'fcrc o auctõr, 
tinhn-11 notícias certas sóml'nlc dos reinos da China 
e de Siao, al(•m de uma muito vagn <' escura de Narn
bangim, isto é, dos habitantes do rC'ino austral, a qu<' 
os japões chamavam Namúam, <'os chins Na11fa11 ou 
rcgino austral, onde ouviam dizer que iam os mer
cadores portuguezes e os missionarios. O mesmo au-

o auctor <lo Diccionario, nas • nccrcocõcs de um homem scnsi-
vei.. -
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ctor faz explicar a um dos interlocutores do dialogo, 
'IUl' o mundo se divide cm cinco partes, a saber, Eu
ropa, Africa, Asia, America, e uma terra a que os es· 
<"riptores cbamavam incognita. 

Foi a ~cgunda causa, o ter sido sempre até alli 
diílicilimo aos padres persuadirem os japões que a 
l'l'ligiflo, que de tflo longe lhes tinham ido annunciar, 
era inteiramente verdadeira, apesar ele lhes ser dcs
co11 hccida, e que a ·rcligirio dos seus Cámis e Fóto
qucs, cm que tinham sido por tanto tcm1>0 educados, 
crn falsa; e por isso ·apenas se decidiam a trocar a 
antiquíssima lei das falsas divindades pela nova mas 
\'Crdadcira doutrina de Deus, especial mente nfto sa
bendo que povos a tinham auraçado, e qual a nobreza 
e esplendor dos seus seguidores. Accrcscia a isto, que 
a pol>rcza e humildade dos missionarios entre povos 
vaidosos e desalluruiados da fé, lhes tirava o prestigio, 
nf10 podendo elles convencer-se, por apparencias tacs, 
da magestade e grandeza do nome christüo, tendo-o ao 
contrario na conta de vil e ahjecto, retardando assim 
11r10 pouco a propagaçüo do Evangclllo. 

Era a terceira causa, que pois os reis e príncipes 
do Japão nflo podiam por si mesmos apresentar-se aos 
pés do supremo pastor da cbristandade, lhe mandas
sem por cmbaix.adores render obcdiencia e homena
gem cm seu nome, e assim fizessem mais conhecido 
e celebre em Roma e na Europa o Japflo, e reccbes
Sl'm por cllcs, do pontífice romano, as provas do amor 
que a tão remotos filhos dedicava, e assim podcsscm 
aorar,ar a fé catholica os que ainda a nflo tinham, 
levados da bcnevolencia e caridade paternal cio mes
mo pontífice . 

Tacs foram as principacs causas d'csta embaixada, 
ús quacs juntam al(?UllS cscri ptores a instanciado rei 
de llungo para a bcatificaçr10 cio P. l"ra11cisco Xa
vier, e a de todos a pedirem bispo para as suas chris· 
ta11dadcs. 

Esclarecido o leitor com csl<'S prcliminnres, passa 
o auclor ao colloquio 11, cm que traia da Yiagcm do 
Japão a Macau, e d'alli ao estreito de Singapór. 

Partiram pois de Xangasaki os quatro embaixado
res cm uma nau portugucza de lgnacio de Lima, fi. 
dalgo portugucz, no dia 20 de ÍC\'Crciro de 1082, indo 
por seu director o P. \'ali~nani, \'isitador dos jesuitas 
no Japão, com os seus soc1os da \'isita, o P. Lourenço 
de Mexia, e o irmão Olivcrio 'l'osC'anelli , por seu mes
tre o P. Diogo ele Mr•sc1uita, e por companheiro, para 
11ão perderem o uso da língua japoncia, o irmão Jorge 
de Loyola, além dos familiares e criados do seu pcs
l'Oal serviço. A nau, ainda que grande e bem construi
da e armada, som·cu muito d:t agi taçfio do mar. A 9 
de março, tendo na\•cgado lr<'zcntas legoas, surgiram 
no porto de Macau, onde o bispo, o governador, e os 
padres da companhia os receberam rom grande ah·o
roço. ~ão acompanharemos o auctor nas clescripçõcs 
por me11or da navcgaçflo da lndia, e dos portos e ci
dade:'> em que entraram os embaixadores, limitanclo
no:; ao essencial e que mais tocar a suas pessoas, sal
''ªS algumas cxccpçõcs onde nos parecerem ncccssa
rias. 

Demornram-se dez mczcs cm Macau aguarelando a 
monção, que mal apontou levantaram ferro e vcleja
ran1 para a fodia, de couserva com um junco cllincr., 
e outras duas naus portugu<'zns. Uma d'estas, cujo 
capilflo muito instára para que os embaixadores se em
barrassem com elle, por ser maior e mais bem ar
mada e fornecida que a de lgnacio de Lima, despeda
çou-se n'uns rochedos perto de )lalaca, com prejuízo 
etc mais de 400:000 cruzados, salvando-se porém toda 
a grnlc que lcnva. 

~rguc-sc o colloquio 11 1, cm que se descreve ache
gada a )lalaca e a Cochim. Disla ~l alaca 600 lcgoas 
<lc ~l acau. Rcccb<'rarn-n'os cari11ho~amcn te o bispo e 
o governador, e foram hospPdar si' 110 collcgio que os 

padres da companhia alli tinham, costume que com 
poucas cxccpções observaram cm todo o tempo da sua 
\'inda e torna-viagem. Tendo descançado oito dias 
n'aquclla então famosa e rica cidade, hoje reduzida a 
pobre aldeia, e cuja decadcncia bem pôde comparar-se 
com a nossa n'aquellas partes, continuaram a sua der
rota para a l11 clia. Entraram no porto de Colombo, na· 
ilha de Cerrno, possuida já então pelos portuguczes, e 
seguindo viagem montaram o cabo Comorim, não sem 
llCrigos; navegando ao longo ela cosia ela Pescaria, 
desembarcaram em uma elas aldeias d'aquclla costa, 
para dcsca11çar al~uns dias n'uma das mur tas rcsidcn
cias que os miss1onarios da compa11hia alli linbam, 
entre as quaes visitaram as ~l~1andura , ~lanapor, 
e 'J'utocor1m. Reparadas as C , ''~ elidas com a tra
balhosa 11avc~açt10 cl'estcs man•s, cm que o P. )lcsqui
ta, e o embaixador 1!ancio acamaram perigosamente, 
passaram a Coulão, e d'alli a Cochirn, onde c'1l'$aram 
a 7 de abril do seguínlc anuo de 158:l. "esta c1dacle, 
a principal que os portuguczcs possuíam drpois de 
Goa, es ti veram como que cm quartl'is de i11verno até 
apontar a monçfto de navegar pan1 Goa. 

No colloquio rv trata-se da chegada dos portugue
zcs :\ lndia, e cio cstabclccimc11to do i111 pcrio por
tugucz 11'aquellas parles. Estando ai nda em Cochirn, 
rrc·chcu o P. Valignani cartas de parabcns do vice-rei 
da l11dia, e o go,·crnador ordem para fornrrer os em
bab.:aclorcs e a sua comitiva de todo o m•<·es~ario com 
ahundancia. Passadas as chuvas c1ue costumam durar 
de maio a agosto, partiram !IOS primeiros dias de ou
tubro para Goa, aonde com ventos lu·osperos chegaram 
cm hrevcs dias. 

N'esta cclchl'rrirna capital do in1pt'rio portugucz do 
Oric11 tc, fo ram os embaixadores r<'cehido:; de irnrneuso 
povo que acudiu a v<ll-os, e pelos paclr<•s tia compa
nhia, rorn os quacs se hospcrl:ll'ar11. Forwn logo corn
prirnc11 tados cm nome do vice-rei da lndia, 11uc en
tão crn O. FranciEco ~fasca renhas, co11dc de \'illa da 
llorla, da illustrc familia dos )fa:;ran•nhas; e pouco 
depois foram visitai-o, e entregar as <"artas que para 
cllc traziam de Francisco e Protasio, reis de Bu11go e 
Arirna, e d<' Bartbolomeu, princip<' d'Ornura. A url.Ja
nit.laclc, o alrnroço e contentamento que o ,·icr-rei 
mostrou n'esta visita foi o mais cordial que se podia 
esperar de lf10 nobre fidalgo. 

Por consrlho do padre visitador amoldavam-se quanto 
podiam os embaixadores aos usos, costumes e lra
JOS dos pai r.us cm que estavam , cxccpto nas visitas 
das auctori tladcs e dos príncipes, aos quacs se apre
sentavam sempre cm todo o rigor da etiqurla e tra
jo da sua naçfio. Vestidos pois á japoncza, visitaram 
o vice-rei da lndia, e na f\uropa o cardN1I Alberto, 
vice-rei dr Portugal, el-rei O. Filippc, e a imperatriz 
viuva sua irmã, e finalmente o sumrno po11tificc, a 
<1uern principalmente era enviada a crnhaixada, acres
centamlo corntudo ás restes japo11l'zas outras portu
~czas, como sobcogulas, pcllotcs e gorros de finíssi
ma lfl, e muito bem trabalhados. r 

No colloc1uio v fa lla-se da origem e das qual idades 
dos índios, e das casas dos padres da compa11hia na 
l11dia, começando por um elogio ao vice-rei por suas 
acçõ<'s, assim no governo d'aquellc estado como na 
guerra. Na pri meira audicncia que este fi dalgo deu 
aos embaixadores do Japão, auraçou-o:;, e la11çou ao 
pescoço de cada um d'elles uma cadeia de oil'O com 
caixinhas de rcliquias de santos, e mandou que fos
sem pro"idos ele todo o ncccssario para o sustento e 
habitação, no que se gastaram mais de Ires mil cru
zados. 

(C:Onlimm) A. J. F. 

' É pnrn notar, 1']110 tcnclo os cml•~ixndon•R do Jnp:lo, n'cstn pri
nwi ra t•ml~1i xacla ll8'Hlo de \'CSl.l•s (llll'lll~lll'Zns eolm• as tio bt'U U>o. 
r111110 1'1'ft•r(• o p;u\ rc Onnrl.c 1lc San•h', 11uo· os viu, os j11w>11t·1~·s que 
ha IK.,1 11•0 t-i,ti,cra11l cm Lisboa. 11úu n.llA.'t'.1ram f..' 111 nadn o :,cu l'iqu
roso ll'i•jo. 
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